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    Como perder-se em tanta claridade?


    M.L.


    Ao amigo querido Marco Lucchesi,


    companheiro nesta linda travessia


    do diálogo com o islã,


    iluminada pelas presenças de Jesus e Rûmî.
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    APRESENTAÇÃO


    Caríssimo Faustino,


    Minha recente visita a Déli reacendeu as conversas no Seminário da Floresta sobre a mística inter-religiosa, dentro das intermináveis regiões de nossa amizade, Faustino, e da fome de justiça com que se desenha nossa forma de estar no mundo. Fui à tumba de Nizamuddin, a oeste de Déli, sozinho, de olhos úmidos, meditando a poesia do islã, entre sikhs e hindus, na companhia de Rûmî e Henri le Saux, mestres de uma cartografia atual.


    Volto ao Brasil e encontro o segundo volume de Os buscadores, cuja leitura não me dá trégua, só alegrias, como se eu não tivesse deixado a encantadora parte antiga de Déli, prolongada no volume anterior da obra e que se amplia no segundo.


    Um livro raro. Todo o seu projeto, Faustino, repousa – inquieto! – numa poética do diálogo, ou da alteridade, e no duplo pertencimento de que dão prova Massignon, el-Jalil, Gardet, Anawati, Beaurecueil, Christian de Chergé. Primos distantes, Faustino, que convocaram você, desde a infância, misteriosamente, num pressentimento difícil de traduzir. Páginas de entrega e densidade. Creio que o livro foi escrito por esses personagens para que pudessem reescrever sua autobiografia indireta, Faustino. Porque as escolhas que fazemos livremente pressupõem a certeza de que fomos escolhidos à nossa revelia. Donde a força desse projeto escrito sempre com elegância e frases de impacto, de quem as vive, de quem as sabe ou adivinha.


    Emociona-me o último capítulo, dedicado a Paolo dall’Oglio, que você interpretou com altitude, repertoriando um sistema de ideias que se confundem com a vida, sem abismo entre dois mundos: razão e fé, Oriente e Ocidente, islã e cristianismo. Percurso que desenha a cativante biografia de Paolo, com diversos rasgos de coragem. Conheci os amigos que você lembrou no deserto, especialmente Huda e Jens. Você me levou a Deir Mar Mussa do fim dos anos 90, quando se podia tocar a noite estrelada. Ou quase, como em Hölderlin, com o deus próximo e distante. O tanzih e o tashbih. E mal sabia eu, Faustino, que o deserto seria o artífice de nossa amizade, da grande estima que tenho por você.


    Seus buscadores foram escritos com a filosofia do coração, a da tradição dos poetas sufis. E você jamais se pergunta onde começa a teologia e onde termina a filosofia. Ambas passeiam com uma poética livre e diáfana, com seu espírito vivo e aberto.


    Aceite o meu abraço amigo.


    Seu leitor de sempre,


    Marco Lucchesi

  


  
    PREFÁCIO


    Os buscadores cristãos no diálogo com o islã, de Faustino Teixeira, da Universidade Federal de Juiz de Fora (MG), apresenta-se como uma obra singular e única no conspecto da produção teológica brasileira.


    Trata-se de uma pesquisa de alta qualidade: os dados bibliográficos são os mais pertinentes, embora pouco acessíveis para a maioria dos teólogos brasileiros. Combina de forma feliz a narrativa biográfica dos autores analisados com sua aventura espiritual em suas várias fases de emergência, evolução, maturação e irradiação sobre o meio em que viveram.


    O diálogo com o islã nunca foi fácil. De ambos os lados há compreensíveis preconceitos. As cruzadas, as antigas, de caráter religioso-militar, e as modernas, estritamente bélicas, continuam a alimentar o imaginário muçulmano. A ameaça que os muçulmanos representaram no passado para a Europa e os atos terroristas de radicais de origem islâmica que culminaram com os atentados às Torres Gêmeas em Nova York em 11 de setembro de 2001 criaram e alimentam ainda o assim achamado “trauma duradouro”.


    Teixeira fica aquém ou vai além desses verdadeiros obstáculos epistemológicos. Eles apenas mostram o islã exterior, de fora, um corpo sem a sua verdadeira alma. Sua intenção é revelar o islã a partir de dentro, radiante de espiritualidade, de devota oração e de hospitalidade. Por isso o objeto de sua disquisição são os esforços de diálogo que cristãos de extraordinária qualidade espiritual conduziram com o islamismo, mostrando sua alma verdadeira e pouco conhecida e apreciada pelos cristãos ocidentais.


    Desfilam sete nomes notáveis, começando com o pai deles todos e o grande inspirador Louis Massignon (1883-1962) e terminando com o apaixonado pelo islã da Síria, o jesuíta Paolo Dall’Oglio, hoje sequestrado e refém de um grupo da Al Qaeda.


    Um traço característico atravessa de ponta a ponta todo o processo de diálogo: a abertura calorosa, a empatia, a simpatia e a hospitalidade, nas palavras de Massignon, preservada sempre a própria identidade, transformada não em barreira de separação, mas em ponte de comunhão.


    Aqui tocamos no ponto nevrálgico de todo diálogo inter-religioso: qual é sua base de sustentação que lhe confere validade e que, fine finaliter, torna possível e fecundo o diálogo?


    Primeiramente, temos a ver com corpos religiosos e doutrinários diferentes. Cada qual possui sua identidade, construída durante séculos de vivência espiritual, algo, portanto, irrenunciável na medida em que se tornou um patrimônio essencial de um povo. Como dialogar? Como chegar a certas convergências desejadas por todos?


    A história tem mostrado e constitui minha convicção pessoal que, quando situamos o diálogo no nível das doutrinas, das visões do mundo, do homem e de Deus, produzem-se logo enfrentamentos e disputas para ver quem possui a melhor verdade e oferece o caminho mais adequado para chegar a Deus. Por aí no hay camino.


    Para chegar ao diálogo verdadeiro, todos devem dar um passo atrás. Devem identificar aquela fonte comum da qual todos bebem, todos se alimentam e que anima continuamente todo o edifício religioso. Essa fonte é a espiritualidade.


    Como podemos representar essa experiência espiritual?


    Ela não é um dado da razão, porque esta não constitui a realidade originária, pois ela não capta o Todo, mas as partes que são medidas, segmentadas e analisadas. As razões começam com a razão. A razão em si mesma não é um fato de razão. É uma incógnita. Ja rezava a sabedoria dos Upanishad: “aquilo pelo qual todo pensamento pensa não pode ser pensado”.


    Talvez nesse “não pensado” se encontre o berço da experiência espiritual. É aquele sentimento do mundo, é aquela experiência oceânica, é a percepção do mistério de todas as coisas e de nossa própria existência em distinção do nada, é a percepção do elo que liga e religa todas as coisas, é a vivência de uma Presença que nos faz sentir que não estamos sós, perdidos e desenraizados neste mundo.


    Numa palavra: experimentamos o Mistério. Esse Mistério não é o limite da compreensão, mas o ilimitado da compreensão. Por mais que compreendamos, ele sempre fica Mistério em toda compreensão. O Mistério simplesmente é.


    O gênio de Albert Einstein bem o expressou: “o ser humano que não tem os olhos abertos para o Mistério passará pela vida sem ver nada”. É próprio do Mistério evocar fascínio, respeito e reverência. Ele é como o olho: permite ver tudo, mas não consegue ver a si mesmo. O Mistério sustenta tudo, mas não pode ser captado.


    Não se trata de saber do Mistério, mas de senti-lo, de vivê-lo e deixar-se tomar por ele. Diante dele o ser humano se sente pequeno e grande. Pequeno perante a grandeur dessa Suma Realidade. E grande perante a dignidade que nos confere ao poder senti-lo, interiorizá-lo e estabelecer comunhão com ele.


    Na raiz de cada expressão religiosa, por mais diversa que seja, mesmo oriunda das culturas dos povos originários, está a experiência espiritual. Esse é o dado comum, a base de sustentação, o maná oferecido a todos.


    Como ela é vivida em diferentes áreas culturais e traduzida em diversas cosmologias, ganha formas diferentes: chinesa, hindu, ocidental, yanomami e indígena. São como canos diferentes que carregam a água da mesma fonte. Há canos muito sofisticados, finos uns, grossos outros. Diferentes, mas todos aptos para carregar essa água preciosa.


    Dialogar a partir da Fonte significa em primeiro lugar guardar o nobre silêncio, respeitoso e reverente. Depois as palavras serão diferentes, as doutrinas, diversas, os ritos, distintos. Mas todos se remetem àquela Fonte.


    A consequência é o respeito pelas diferenças e a alegria de todos estarem juntos nas diferenças e juntos buscarem convergências nas diferenças no sentido da paz religiosa, da paz entre os povos e do serviço aos sofredores deste mundo, nos quais o Mistério está presente, mas ofendido e humilhado.


    O trabalho de Teixeira nos ajuda a chegar a esse limiar. Ele mostrou com propriedade como o diálogo islão-cristão foi possível porque imbuído do Mistério, da oração e da hospitalidade. Na diferença, todos eram um, como testemunhos do Mistério que sempre se dá nas diferenças e ao mesmo tempo se retrai para buscá-lo com mais intensidade ainda.


    Leonardo Boff


    Petrópolis, Páscoa de 2014.

  


  
    INTRODUÇÃO


    Esta obra dá continuidade a uma pesquisa que venho realizando há tempos, financiada pelo CNPq, envolvendo os buscadores do diálogo. Num primeiro momento, veio o livro Buscadores do diálogo – Itinerários inter-religiosos (Paulinas, 2012). Nele privilegiei algumas experiências pioneiras neste campo, dentre as quais a de Thomas Merton (1915-1968), no diálogo com o budismo, Henri le Saux (1910-1973) e Raimon Panikkar (1918-2010), no diálogo com o hinduísmo, e Louis Massignon (1883-1962), no diálogo com o islã. Acrescentei ainda a experiência de Simone Weil (1909-1943), que, mesmo não vinculada explicitamente ao cristianismo, viveu uma das experiências mais ricas de encontro com o outro.


    A pesquisa ganhou um novo foco em 2013 com o destaque para os buscadores cristãos no diálogo com o islã. O trabalho foi muito proveitoso, abrindo possibilidade de um contato com pensadores de grande envergadura, e com um sentido admirável de presença no mundo do outro. Muitos desses autores ainda são desconhecidos no Brasil, e a bibliografia sobre eles é quase toda importada. A escolha do objeto foi determinada pela importância que o tema vem ganhando no debate atual, mas também em razão da centralidade que a questão inter-religiosa, sobretudo com o islã, vem assumindo no presente. Entre os autores agora abordados estão Louis Massignon (1883-1962), que vem retomado em razão de sua importância nuclear para o tema; Abd el-Jalil (1904-1979), o franciscano marroquino que ensinou durante muitos anos no Instituto Católico de Paris favorecendo um novo olhar sobre o islã; Luis Gardet (1904-1986), singular filósofo cristão das culturas e referência para o diálogo islão-cristão; Georges Anawati (1905-1994), o dominicano egípcio que atuou de forma brilhante no Instituto Dominicano de Estudos Orientais (IDEO), no Cairo, Egito; Serge de Beaurecueil (1917-2005), dominicano companheiro de Anawati no IDEO, e que exerceu depois um bonito trabalho de duas décadas com as crianças no Afeganistão; Christian de Chergé (1937-1996), o prior trapista da comunidade de Tibhirine, Argélia, que foi um dos exemplos mais singulares de testemunho dialogal e Paolo Dall’Oglio (1954-), o jesuíta italiano que vem dedicando o seu coração e energia a um belo trabalho dialogal na Síria.


    Buscadores são pessoas “liminares”, pois vivem intensamente a experiência das fronteiras e do limite. É o caso também desses pensadores, místicos e profetas que dedicaram sua vida à causa do diálogo com o islã. Como mostrou de forma maravilhosa o teólogo João Batista Libanio, no prefácio do livro anterior, os buscadores tiveram a capacidade


    de dar três passos fundamentais do diálogo existencial religioso. Antes de tudo, imergiram no mar da própria tradição religiosa, escafandrando-lhe as regiões abissais. Embora seduzidos pelas maravilhas vislumbradas, quiseram conhecer outros mares. Com a mesma paixão de perscrutadores dos próprios mistérios, visitaram outras tradições religiosas. Também aí mergulharam fundo. Com as duas paisagens sob o olhar, somaram, subtraíram, dividiram e multiplicaram-lhe belezas, em verdadeiro diálogo de cenários.[1]


    Ainda em sua apresentação, Libanio sublinha que os buscadores fazem uma experiência que é paradoxal, “não do Absoluto, mas no Absoluto”. Isso é mesmo essencial na trajetória que descortinam, excluindo qualquer possibilidade de relativização da experiência singular. Os buscadores vão ao diálogo animados com a presença de sua fé, mas igualmente disponíveis para beber no mundo do outro os traços novidadeiros de um Mistério maior que sempre advém, e por caminhos inusitados.


    A presença do cristianismo junto ao islã tem uma longa história, tecida, infelizmente, por muitas tensões, discórdias e inimizades. Esse quadro veio se alterando nas últimas décadas, e o Concílio Vaticano II (1962-1965) teve um papel importante na criação de uma nova sensibilidade dialogal, suscitando um novo olhar, de estima e apreço pelo patrimônio religioso dessa tradição que pertence ao mesmo húmus abraâmico.


    Mas já antes do Concílio, entre os anos de 1918 e 1962, temos uma gama de pensadores e buscadores católicos que se dedicaram ao encontro com o islã, entre os quais alguns que foram escolhidos para estar no cenário deste livro. Algumas congregações religiosas tiveram um papel de destaque neste campo, como os jesuítas, os padres brancos, os dominicanos, os franciscanos e os irmãozinhos de Jesus. São congregações que atuaram em vários lugares, na África, Ásia ou nos países do Oriente Médio. São exemplos maravilhosos de dedicação ao mundo da alteridade, animados por um admirável toque de gratuidade. Mesmo não tendo sido trabalhado nesta obra, a figura despojada de Charles de Foucauld (1858-1916) está também na origem desta vocação irreversível ao diálogo com os amigos das terras do islã.


    Nas décadas seguintes, no caminho aberto pelo Concílio, os exemplos de presença dialogal junto aos povos muçulmanos crescem e se irradiam por todo canto, com histórias de vida que encantam, como as vividas pelos monges de Tibhirine, na Argélia, ou os peregrinos de Mar Musa, na Síria. O belo e premiado filme de Xavier Beauvois, Homens e deuses, ajudou a divulgar para o grande público uma dessas experiências de presença vital junto aos muçulmanos. E junto com as magníficas imagens, uma mensagem singela e exigente, que traduz a visão do prior e mártir de Tibhirine, Christian de Chergé: “Deus não serve para nada se não ajuda os homens a viver em comum”.


    Para a realização deste trabalho contei com o apoio e a ajuda de muitos amigos, como os meus orientandos, que trabalham em linha de sintonia com esse projeto dialogal. São como luzes que favorecem o discernimento necessário para lidar com um tema tão delicado e complexo. Também fundamental foi o apoio dado pelo Programa de Pós-graduação em Ciência da Religião, onde atuo desde 1989. Por fim, o CNPq, que, ao longo de muitos anos, vem financiando os meus projetos de pesquisa nesta área do diálogo inter-religioso e de mística comparada.
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    LOUIS MASSIGNON: UMA AVENTURA ESPIRITUAL


    Louis Massignon (1883-1962) foi um grande buscador no campo do diálogo inter-religioso, com sua particular vocação de abertura ao islã. É reconhecido como um dos singulares conhecedores do islã e dos árabes, sendo responsável pela renovação dos estudos de mística muçulmana e também pela mudança da perspectiva missiológica católica com respeito ao mundo muçulmano. Na visão de Henri Teissier, ele representou para a Igreja católica o papel de “precursor incontestável, artesão incansável e testemunho extraordinário do empenho evangélico em favor da solidariedade espiritual com o islã e mais em geral com todos aqueles que buscam o absoluto no nosso tempo”.[1] Um traço original de sua vida foi a capacidade de conjugar pesquisa e vida, empenho acadêmico e desvelo espiritual. Trata-se de alguém marcado por grande sensibilidade e entranhas de compaixão. Ao testemunhar sobre o amigo Massignon, depois de sua morte, Jacques Maritain sublinhou como traço de sua herança a unidade radical entre a ciência mais erudita, a “devoradora sede mística de justiça e de absoluto” e a “fé extraordinariamente reta e pura”.[2]


    O CAMINHO DA CONVERSÃO


    Louis Massignon nasce no dia 25 de julho de 1883, na cidade de Nogent-sur-Marne (França), sendo filho de um conhecido escultor agnóstico e de uma mãe católica praticante. Recebe sua educação religiosa em Paris, mas num ambiente marcado pela laicidade. O interesse pelo Oriente nasce por ocasião de seus estudos secundários no Liceu Montaigne e Louis-le-Grand, quando então faz contato com Henri Masperò e a biblioteca de seu pai, o conhecido egiptólogo Gaston Masperò. As primeiras angústias metafísicas o acompanham desde esse período. Traços significativos da personalidade de Massignon são revelados em sua correspondência com o amigo Henri Masperò. Nas primeiras cartas, datadas de 1901, já se capta a sua “insaciável curiosidade de espírito”.[3] Termina o colegial em 1900 e se inscreve na universidade, onde faz seus estudos de letras e história. Sua primeira viagem em terras muçulmanas (Argélia) acontece em 1901, quando tinha dezessete anos. A escolha do tema de seus estudos na universidade[4] cria as condições para outras viagens aos países muçulmanos. Durante o período em que faz o serviço militar, nos anos de 1902 e 1903, em Rouen, perde a fé cristã de sua infância. Em 1906, diploma-se em árabe na Escola de Línguas Orientais, sendo igualmente nomeado no mesmo ano membro do Instituto Francês de Arqueologia Oriental no Cairo, o que favoreceu sua dedicação em tempo integral ao estudo da arte e da civilização árabe.[5]


    


    Depois de uma missão arqueológica na Mesopotâmia, iniciada em 22 de março de 1908, Massignon decide voltar de navio, enquanto sua equipe, com os documentos e bagagens, retorna por terra. Durante a viagem, no início de maio, é aprisionado pela polícia turca com acusação de espionagem. Chega a ser ameaçado de morte. No dia 2 de maio, é impedido de sair de seu leito. Durante a noite, privado em sua liberdade de movimento, faz um exame de consciência e analisa os quatro anos e meio em que viveu imerso num “amoralismo”.[6] Imerso em sofrimento, tenta suicidar-se na madrugada de 3 de maio com uma facada na região do coração. Por sorte a penetração foi mais supercial, atingindo apenas os músculos. Foram feitas na ocasião inúmeras especulações sobre sua saúde.[7] É no contexto dessa dolorosa experiência que se dá o processo de conversão de Massignon, identificada pelo evento da “visita do Estrangeiro”.[8] Sobre esse episódio, Massignon guardou segredo por muito tempo, só revelando o seu significado em texto publicado em 1955,[9] sete anos antes de sua morte: “Ele acendeu um fogo no meu coração onde a faca havia falhado, cicatrizando o meu desespero que ele havia lacerado, como a fosforescência de um peixe ressurgido do fundo das águas abissais”.[10] Este evento transfigura o universo para Massignon, proporcionando-lhe novo alento vital. Para a retomada de sua fé, foi de fundamental importância a hospitalidade que encontrou junto a alguns amigos muçulmanos.[11] Em carta de 1938, assinala o lugar que teve o islã em sua conversão:


    É bem verdade que sou crente, profundamente cristão, católico. E não é menos verdade que se, retornei à minha crença, há trinta anos, depois de cinco anos de incredulidade, deve-se aos amigos muçulmanos de Bagdá, os Alussy [...] Foi em árabe que falaram de mim a Deus, suplicando-lhe, e de Deus a mim; foi em árabe que pensei e vivi minha conversão, em maio-junho de 1908 [...] Daí o meu profundo reconhecimento ao islã, do qual dou testemunho em todos os meus trabalhos científicos.[12]


    Quem acompanhou bem de perto todo esse processo de conversão de Massignon, foi o amigo Paul Claudel (1868-1955). São inúmeras as cartas que, nesse período, traduzem a grande amizade espiritual que se firmou entre os dois companheiros.[13] Paul Claudel foi não só o confidente próximo, como também o grande interlocutor de Massignon após o evento de sua conversão. Em carta dirigida a Claudel, em 28 de fevereiro de 1911, Massignon assinala a presença dos árabes em sua conversão e a importância de sua experiência na Mesopotâmia, em 1908, quando então se cauteriza o seu agnosticismo. Reconhece que é ali na Mesopotâmia que acontecem as mais ricas ocasiões para o decisivo aprendizado de que é no sacrifício integral que se amplia a potencialidade do amor.[14]


    É significativo perceber como foi mediante a hospitalidade islâmica que Massignon descobriu o sentido do sagrado. Em singular passagem de seu diário, Paul Claudel relata com cores vivas o processo de conversão de Massignon, que a ele foi relatado pelo amigo em confidência e segredo. Ao final de um longo e doloroso caminho, que esbarrou na sedução do suicídio, Massignon foi tocado por teofanias singulares: a visita do estrangeiro e o encontro com o Deus de Abraão, a revelação da verdade (haqq) no bater das asas das pombas no hospital muçulmano de Bagdá, e a profunda sensação da presença de Deus como o pai que acolhe o filho pródigo.[15]


    O estudioso Guy Harpigny, um dos grandes conhecedores de Louis Massignon, assinala a presença de três ciclos no itinerário deste buscador: o ciclo de Hallaj, o ciclo de Abraão e o ciclo de Gandhi.[16] O primeiro ciclo conclui-se com a realização da grande pesquisa de Massignon sobre o místico persa muçulmano al-Hallaj (858-922),[17] que resultou em sua tese doutoral, defendida em 1922. O segundo ciclo envolve as novas pesquisas de Massignon, que avançam até sua ordenação sacerdotal, em 1950. O terceiro ciclo acompanha o período final da vida de Massignon, marcado por seu engajamento temporal e sua compaixão universal.[18]


    O CICLO DE HALLAJ: UM OUTRO OLHAR SOBRE O ISLÃ


    Louis Massignon percebe no caminho do Oriente a possibilidade de retomada do coração. Não mais lhe satisfaz o deserto frio e estéril do racionalismo, mas a riqueza viva e emotiva do universo simbólico do islã. O conhecimento do árabe favoreceu-lhe o acesso aos escritores, poetas, filósofos e sobretudo os místicos sufis (persas e árabes). Mediante a leitura do Memorial dos santos, do grande místico persa Farid ud din Attar (sec. XII), toma conhecimento de outro grande nome do sufismo, Hussayn Mansur al Hallaj (857-922), que se tornará seu grande objeto de reflexão e estudo.[19] Assim que tomou conhecimento da obra de al Hallaj, em 24 de março de 1907, no Cairo, Massignon decidiu dedicar seu doutorado em letras ao estudo do grande mártir místico do islã. Comunica sua decisão ao pai em abril do mesmo ano, em carta onde fala do encanto que lhe produz a cor intensa e o andamento trágico do martírio de al Hallaj.[20]


    Sua tese foi concluída em 1914,[21] mas, em razão da guerra, só pôde ser apresentada na Sorbonne em 24 de maio de 1922.[22] Uma parte do manuscrito, consignado na tipografia de Louvain, foi destruído pelo fogo dos primeiros bombardeamentos da cidade, em 1914. A volumosa tese teve como título La passion de Husayn Ibn Mansûr Hallaj: martyr mystique de l’islam exécuté à Bagdad le 26 mars 922.[23]


    Depois dessa tese, o nome de al-Hallaj ficará intimimamente associado a Louis Massignon. A presença desse místico sufi, sobretudo depois do acontecimento fulcral da vida de Massignon, em 1908, será um referencial permanente, “instruindo, informando e conformando a experiência espiritual de Massignon até sua morte”.[24] Com sua tese doutoral, Massignon provoca uma “revolução copernicana” na compreensão do islã em curso nos meios missionários católicos do período. Trata-se de uma renovação não só do conhecimento em torno do sufismo, mas do estado da reflexão sobre os estudos islâmicos. É um caminho novo que se abre para a teologia cristã das religiões.[25]


    Louis Massignon foi profundamente marcado pela experiência vital de al-Hallaj, uma das mais extraordinárias figuras da mística muçulmana. Tratava-se, a seu ver, de um grande “amante de Deus”, que conseguiu alcançar um excepcional nível de união com o divino. Em carta de 1949, Massignon relata a força dessa presença em sua vida: alguém que o ajudou a compreender a cruz e a rezar em árabe.[26] Seu objetivo maior era, mediante o léxico de al-Hallaj, alcançar o “coração do islã”,[27] deixando-se hospedar pela tradição mística do islã. Na especificidade dos textos místicos, de sua linguagem peculiar, encontrava a chave de acesso ao Real e a experiência única de “comoção mesma do contato divino”.[28] Como mostrou Roger Arnaldez, foi mediante a espiritualidade hallajiana que Massignon discerniu o lugar singular de abertura do islã ao cristianismo, e pela razão dessa mística favorecer um “sentido e verdade à unidade do monoteísmo abraâmico”.[29] Por intermédio da mística de al-Hallaj, Massignon descobre a sintonia que enlaça o islã ao cristianismo através da perspectiva maior do amor.


    Em testemunho sobre a espiritualidade de Massignon, Roger Arnaldez sinaliza a íntima ligação da espiritualidade com a língua. Não há nada de acessório na utilização de uma língua na reflexão sobre a mística. No caso do árabe, trata-se de uma língua vista como essencial para o acesso ao Mistério Divino, e os muçulmanos o reconhecem profundamente. Também Massignon confidencia o valor dessa língua, mediante a qual acessou o mistério de Cristo.[30] Trata-se de uma das línguas mais sublimes, como bem sinalizou Marco Lucchesi:


    Uma das portas do sagrado. Fogo primordial. Tempo forte. Tempo mítico. Para Massignon, o árabe não sofre a anemia das línguas modernas. Sua estratégia é outra. Não se utiliza de períodos amplos e hierarquizados […] O árabe coagula e condensa, com a força do ferro e o brilho do cristal, a ideia que emerge do Sagrado […] E as letras são vassalos da revelação. Estrelas em órbitas de fogo, consoantes em chamas, altas e indecifráveis, que aos poucos se agregam umas às outras – formando sistemas estelares –, a seguir o rumo dos astros, do oriente ao ocidente.[31]


    Curiosa essa confidência de Massignon, ao assinalar a presença de um místico muçulmano na abertura de horizontes para a compreensão do mistério cristão. Esse alargamento de horizontes é reconhecido por Jacques Maritain, ao tratar da importância da abertura inter-religiosa vivenciada por Massignon. Sinaliza o exemplo do estudo de al-Hallaj, realizado por Massignon, como prova da possibilidade de que sábios e eruditos de outras tradições religiosas possam ajudar a clarificar a própria tradição cristã.[32]


    Movido pela sedução do martírio de al-Hallaj, Massignon interessou-se pelo tema dos sete santos dormentes de Éfeso. São mártires da fé, venerados por cristãos e muçulmanos, que encontraram o dom da ressurreição depois de terem sido murados vivos.[33] Segundo a cifra muçulmana,[34] eles permaneceram 309 dias em “sono sagrado nas mãos de Deus”, até encontrar a ressurreição final. Esse número “309” ganha um simbolismo particular para Massignon, pois converge com a data do martírio de al-Hallaj, ocorrido no ano de 309 do calendário muçulmano. Esse culto dos sete dormentes encontra uma ressonância singular em muitos países, inserindo-se hoje na dinâmica da busca de uma ecumene abraâmica. Após 1954, no final de julho de cada ano, sob o impulso de Massignon, cristãos e muçulmanos encontram-se na Bretanha para orar em favor de uma “paz serena”, selados pela fé na ressurreição em Deus.[35]


    Em razão de sua comprovada competência no campo dos estudos islâmicos, Massignon encontrará um amplo espaço na carreira universitária e acadêmica. Em junho de 1919 é proposto como sucessor de A. Chatelier no Collège de France, na cadeira de sociologia e sociografia muçulmanas, permanecendo como docente de forma ininterrupta até o ano de 1954. Em 1933, é nomeado como diretor dos estudos em ciências religiosas na École Pratique des Hautes Études, bem como presidente do Instituto de Estudos Iranianos. Teve um papel importante na direção da Revue du monde musulman, com a produção de inúmeros artigos. Atuou também no Annuaire du Monde Musulman, respondendo pelas edições de 1926, 1929 e 1954. Participou ainda em prestigiosas instituições acadêmicas e científicas tanto do mundo ocidental como do mundo árabe-muçulmano. Foram também inúmeros os convites para professor visitante nos Estados Unidos, Canadá, Egito e Irã.


    O CICLO DE ABRAÃO: O DESAFIO DA HOSPITALIDADE


    A visão dialogal de Massignon está toda ela fundada na importante noção de hospitalidade. Trata-se de uma palavra-chave na compreensão da personalidade de Massignon. A hospitalidade (diyâfa) é para ele um dever sagrado que deve se estender a todos os domínios, incluindo o religioso e o místico. Esse apelo da hospitalidade foi fruto de seu aprendizado com os árabes, que lhe ensinaram que o dever de hospitalidade é exercitado em nome de Deus; um apelo que se enraíza no projeto de Abraão, o grande precursor das tradições religiosas semíticas, que instaura a hospitalidade celebrada na acolhida do estrangeiro (Gn 18,1-16).[36] Com os muçulmanos, Massignon conseguiu captar o mistério essencial de um Deus de hospitalidade.[37]


    A reflexão em torno de Abraão será central na vida de Massignon, envolvendo o próprio coração de sua aventura espiritual e informando a novidade de sua visão sobre o islã. Essa presença ganha vitalidade em sua espiritualidade cotidiana, com as três orações de Abraão, recitadas a cada Angelus após julho de 1920.[38] Será também fundamental no engajamento político de Massignon em favor da Palestina, na sequência dos acontecimentos de 1947: a retomada do apelo de Abraão em favor de Jerusalém como a cidade de eleição de todos os crentes.[39]


    Em sua clássica reflexão sobre as três orações de Abraão, reunidas em obra de 1997, Massignon trata da legitimidade do islã, entendido como uma religião “centrada na fé”.[40] Esse tema foi particularmente desenvolvido na parte dedicada à hégira de Ismael, que traduz a reflexão mais articulada e ampla do livro. Esse autor fala do islã como um “bloco espiritual autêntico e homogêneo”, já que cimentado na “fé do verdadeiro Deus, que provém de Abraão”.[41]


    O apelo da hospitalidade em Massignon abre um espaço singular para a acolhida do outro em sua especificidade, enquanto “proprium”, enquanto “alter” (e não “aliud”), enquanto alguém que é mistério impenetrável e irrepetível. Não é possível para ele captar o seu significado senão mediante o gesto da aproximação desarmada de preconceitos. Exige-se para tanto mais do que simples boa vontade, mas o gesto ousado de “penetrar através do logos no mithos do outro”, hospedando-se no seu interior. Todo o trabalho de pesquisa e, sobretudo, o estilo de sua vida espiritual estará marcado por esse “método interiorista”, que indica que uma tradição religiosa só pode ser verdadeiramente conhecida a partir de dentro: “Entrando na casa do islã pela porta privilegiada da mística, conseguiu conhecer intimamente a religião dos filhos de Ismael; do alto da santidade, encarnada sobretudo por Hallaj, pôde estender o seu olhar, tornado agudo e penetrante pela própria experiência religiosa, para a imensa e contrastante terra do islã, oferecendo dela um importante afresco em seus escritos”.[42] A presença de al-Hallaj na vida de Massignon foi um fator decisivo para a sua percepção da importância do “critério de experimentação interior” para o acesso a uma outra tradição religiosa.[43]


    A hospitalidade é também para Massignon um requisito essencial para a busca da verdade. Esta acontece no bojo de uma relação espiritual serena, de acolhida mútua entre interlocutores que buscam um horizonte fraterno. Não há como compreender o outro senão tornando-se seu hóspede. Este é um tema recorrente na reflexão de Massignon. O verdadeiro encontro com o outro não acontece mediante o caminho de sua anexação, mas do exercício autêntico de hospitalidade.[44] É mediante o trabalho de partilha do mesmo pão, do mesmo trabalho e da mesma vida que a verdade pode vir à tona.[45]


    A abertura ao islã possibilitou a Massignon descobrir com maior profundidade algumas dimensões inusitadas do mistério divino. Seu catolicismo não ficou enfraquecido com o diálogo, mas enriquecido com a nova visada: tornou-se mais exigente. Ao oferecer uma visão mais amorosa e interna do islã, contribuiu decisivamente para uma mudança de perspectiva na visão católico-romana sobre o tema, abrindo o caminho para a colaboração e o diálogo islão-cristão. Há hoje um reconhecimento explícito sobre o influxo exercido por Massignon em textos decisivos do Concílio Vaticano II que tratam das religiões não cristãs, especialmente do islamismo. Tanto o número 16 da Constituição Dogmática Lumen Gentium, sobre a Igreja, como o texto da Declaração sobre as religiões não cristãs, Nostra Aetate, refletem essa influência. Há que recordar os laços de grande amizade que unia Massignon a Paulo VI.[46] Na visão de Robert Caspar, que foi perito no Concílio Vaticano II e consultor junto ao Secretariado para os não cristãos, Massignon contribuiu de forma decisiva para a mudança de perspectiva na Igreja católico-romana com respeito ao islã. Abriu-se com ele uma “brecha significativa no compacto muro de desconfiança e incompreensão que separava o islã do cristianismo até a primeira metade do século XX”.[47]


    Na trillha aberta por Massignon, surgiram novos pensadores e teólogos católicos dedicados ao tema do diálogo com o islã, entre os quais podem ser citados Georges Anawati, Louis Gardet, Jacques Jomier, Jean-Mohammed Abd-el-Jalil, Serge de Beaurecueil, Maurice Borrmans e Robert Caspar.[48]


    O CICLO DE GANDHI: A DINÂMICA DA COMPAIXÃO


    Na perspectiva aberta por Massignon, a compaixão é um alargamento da hospitalidade. Na última etapa de sua vida, esse tema da compaixão será para ele decisivo. Tendo se aposentado em 1954, firma-se seu compromisso social e político, já pontuado pelo engajamento a favor dos palestinos. É onde entra a inspiração de Gandhi. O primeiro contato com Gandhi se deu em 1912, por ocasião de sua breve passagem por Paris, tendo-o reencontrado ali em 1931. Nele reconhecia algo de precioso e um fermento novo para sua vida espiritual:


    Talvez pela primeira vez no mundo, um homem teve tamanha influência sobre os povos de outras religiões, com resultados importantes na ordem social. Na Europa, perdemos o senso do sagrado na vida social, mas através de pessoas como Gandhi poderemos reencontrá-lo.[49]


    Os ideais de Gandhi vão penetrando sua visão de mundo até ganhar sua marca decisiva nos anos posteriores a 1953. Na fase derradeira da vida de Massignon, todas as suas ações e julgamentos serão inspirados pelo pensamento de Gandhi.[50] A noção mesma de hospitalidade é agora aprofundada e envolvida pela dinâmica da compaixão pelo outro. A admiração suscitada em Massignon por Gandhi deve-se sobretudo à sintonia das escolhas nos âmbitos moral e espiritual. Pode-se também acrescentar o toque de sua exemplaridade, bem como de sua reivindicação cívica em favor do verdadeiro (satyagraha). Há também comunhão no campo da espiritualidade, fundada em valores semelhantes como a oração, o jejum e a peregrinação, bem como no âmbito da opção comum pelos pobres. Não há como desconhecer a presença de Gandhi na inspiração da dinâmica de compaixão-substituição presente em Massignon, particularmente na sua atenção para com os oprimidos e na sua ampla solidariedade.[51] Como assinala Rocalve, Massignon sente-se


    envolvido na política da França com respeito aos povos muçulmanos. Sua carreira de islamólogo e seu desejo pessoal de reconhecimento do islã, de hospitalidade do islã, convergem no serviço a todos os muçulmanos golpeados pela injustiça na Palestina, no Maghreb, na metrópole (visitas aos prisioneiros, auxílio aos operários argelinos).[52]


    Em carta de abril de 1948, Massignon firma o seu compromisso: “Estou cada vez mais decidido a manter minha ‘shahada’[53] em favor da justiça até a morte”.[54] Como indica Edward Said, essa atuação prática e humanista era o que para ele havia de melhor em Massignon. Ele


    era um lutador incansável em defesa da civilização muçulmana e, como demonstram seus numerosos ensaios e cartas após 1948, em defesa dos direitos dos árabes muçulmanos e cristãos na Palestina contra o sionismo, contra aquilo que, em referência a alguma coisa dita por Abba Eban, ele chamou severamente de colonialismo burguês “israelense”.[55]


    Estava sempre antenado com os problemas de seu tempo. Vale lembrar o seu papel na criação do Instituto Dar Es Salam (a casa da paz), ocorrida em 1947 no Cairo e sua presença nas obras de misericórdia no núcleo dos amigos de Gandhi.


    MARCOS DE VIDA INTERIOR


    Massignon deixa rastros importantes também no âmbito da vida espiritual. Juntamente com Mary Kahil,[56] funda em fevereiro de 1934 a Badaliya,[57] um espaço garantido para a vida de oração e a hospitalidade do coração. Tratava-se de um lugar de acolhida do outro, do estrangeiro. A expressão badaliya deriva de abdâl,[58] ou seja, os substitutos, aqueles “íntegros pelos quais Deus estabiliza a terra”. São também conhecidos como os “santos muçulmanos”, ou amigos de Deus (awliyâ) que vivem sua espiritualidade no cotidiano, adornados com uma causa virtuosa. Foi a partir desta singular expressão que Massignon cunhou sua Badaliya, “o mosteiro invisível, uma comunidade de pessoas que se oferecem, enquanto substitutos, para o islã e para o mundo”.[59]


    Na Badaliya “toma forma um modelo de espiritualidade interconfessional que suscita uma concepção teológico-mística do ‘diálogo’ para além dos modelos socioculturais evocados pela cultura humanista”.[60] Em pacto concluído na ocasião pelos dois na igreja franciscana de Damiette, local onde São Francisco apresentou-se ao sultão al-Malik al Kâmil, decidem fazer o oferecimento de suas vidas aos muçulmanos. Não para que se convertessem ao cristianismo, mas “para que a vontade de Deus pudesse ser feita para eles e por eles”. A experiência da Badaliya é assumida pelos dois como um “voto de substituição” e um convite a viver a santidade em meio aos muçulmanos. Traduzindo ao padre jesuíta Bonneville, no Cairo, a força da opção realizada pelos dois, Mary Kahil assim se expressa: “Queremos fazer nossas as suas orações, nossas as suas vidas, apresentando-as ao Senhor”.[61] A partir de 1934, ano da fundação da Badaliya, Massignon vai se aproximando cada vez mais da comunidade católica melquita, de rito bizantino, até fazer sua transferência definitiva para ela em 1949, sob autorização de Pio XII. Era o passo que faltava para sua maior comunhão, enquanto cristão, com os árabes. Em janeiro de 1950, vem ordenado sacerdote na igreja greco-melquita Sainte-Marie-de-la-Paix.
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